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FHC quer entregar 400 anos de reservas minerais do país, com a privatização da Vale. É um dos mais 
escandalosos atentados contra a soberania nacional. Unidade para defender a Vale deve ser ampla, 
mas trabalhadores devem exigir o controle sobre os lucros e o patrimônio da companhia. 
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CURTAS 


ColapSO» Em novembro, 51 crianças recém- 
nascidas morreram em Fortaleza, na maternidade 
da Universidade Federal do Ceará. A morte delas foi 
causada por falta de equipamentos, espaço e até de 
lugar na UTI. Em outubro, 36 crianças recém nascidas 
morreram em um hospital público de Roraima e 1 1 
em Niterói, no Rio de Janeiro. O "ciclo" de mortes 
de bebês é o terceiro massacre na saúde este ano. 

Em março, foram 60 pacientes mortos na clínica de 
hemodiálise de Caruaru e em maio 98 velhinhos na 
clínica Santa Genoveva. Dois anos de governo FHC 
foram suficientes para destruir a saúde e centenas 
de vidas humanas. 

♦ 

Austeridade . Nada como um governo dis¬ 
posto a cortar gastos para conter o déficit público. 
Uma prova inequívoca disso é a compra das novas 
toalhas e guardanapos para a mesa de banquetes 
do presidente da República, que sairão por módicos 
R$ 36.100. A compra foi autorizada pela diretoria- 
geral da administração do Palácio dò Planalto. 
Enquanto isso, entre outras, os servidores públicos 
estão há quase dois anos sem nenhum reajuste sala¬ 
rial. 

♦ 

Arrocho . Um levantamento feito pelo Banco 
de Dados Sindicais do Dieese sobre 88 categorias 
em todo o país, constatou que a maior parte dos 
pisos .salariais, após acordos feitos entre setembro 
de 1995 e julho de 1996, está entre dois e dois e 
meio salários mínimos (31,11% dos pisos). O mais 
impressionante é que a maioria absoluta dos pisos 
salariais? das categorias pesquisadas, 75,56% está 
entre 1 e 3 mínimos. Somente 7,38% dos pisos estão 
acima de cinco mínimos. 

♦ 

Fraude . Um ato com a presença de 20 mil 
pessoas em Campo Grande, capital do Mato Grosso 
do Sul, foi realizado no último dia 23 exigindo a 
anulação das eleições do 2 o turno na cidade. O 
candidato do PT, José Orcírio, o Zeca, foi derrotado 
pela diferença de 411 votos pelo candidato do 
PMDB, que está sendo acusado de instrumentar a 
compra de votos. A Polícia Federal já prendeu vários 
suspeitos. Um deles é acusado de ter pago R$ 40 
para eleitores votarem no candidato do PMDB, 

‘André Puccinelli. 

♦ 

Gangs. Na semana passada, foi descoberto 
um complô para matar o presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos de São Paulo (que é da Força Sin¬ 
dical), Paulo Pereira da Silva, o Paulinho. O man¬ 
dante era um sindicalista conhecido como João da 
Ford, ex-diretor do sindicato durante as três gestões 
de Luis Antonio Medeiros. O acusado teria pago R$ 
100 mil para um segurança do Sindicato dos Traba¬ 
lhadores da Alimentação de São Paulo, Alan 
Menezes, executar a missão. Menezes se arrependeu 
no meio do caminho e procurou Paulinho para con¬ 
tar a história. Isso deve ser resultado do tal novo 
sindicalismo que Medeiros dizia que' estava pregan¬ 
do com a sua Força Sindical. 


0 QUESEVIU 



Maluf troca abraços e cumprimentos com o ministro da Indústria e 
do Comércio, Francisco Dorneles, após reunião da Executiva Na¬ 
cional do PPB que decidiu não fechar posição contra a reeleição. 
A cúpula do partido vai apenas recomendar — e não obrigar — 
que os seus parlamentares não votem na emenda de reeleição. 


0 QUE SE DISSE 

"Seopresldenlecolocasse 
ao país, ao movimento: 'Cu não 
privatizo a Vale e peço que passe 
a reeleição', grande parte dos 
que estão no movimento contra a 
privatização preferiria que ele 
não privatizasse e pagaria o 
preço que ele está pedindo." 

Do senador José Sarney, que está 
teoricamente contra a privatização da Vale. 
Pelo menos ele teve um mérito: o de fixar 
para FHC qual é o preço mínimo de mais um 
mandato para presidente. No jornal Folha 
de S.Paulo, em 20/11/96. 

"Será que a derrota não 
teve algo a ver com o fato de ela 
ter sido ministra do governo Ma¬ 
mar Franco? Nós podemos es¬ 
quecer, mcKO povo não. O PT tem 
mania de achar que ninguém 
repara em nossas contradições." 

Adão Preto, deputado federal do 
PT, em reunião da bancada d© fjprtido oom 
a direção nadonal, faz reflexões sobre o 
fracasso petista em São Paulo. No jornal O 
Globo, em 23/11/94. 

"Servidor federal: os 
próximos dias podem mudar os 
seus próximos anos." 

Propaganda institucional do gover¬ 
no federal sobre o Plano de Demissões Vol¬ 
untárias no funcionalismo público. Sem dúvi¬ 


da, servidor, sua vida pode mudar nos próx¬ 
imos anos, se aderir ao PDV, mas esperta¬ 
mente o anuncio do governo não diz se para 
melhor ou pior. 

"A elel çã o desses prefeito s 
provoca uma mudança deles e 
das forças que estão em seus 
municípios. Se você for apreciar 
a administração deles quando 
eram do PFL e já no P SB, verá 
que há diferenças. Cies adquirem 
outra visão." 

Miguel Arroes, fala das "mudanças* 
das dezenas de prefeitos que se elegeram 
pelo PSB no interior de Pernambuco e que 
eram do PFL, PMDB etc. Deve ser como as que 
ocorreram com o próprio Arraes, que quando 
era do PMDB representava as oligarquias 
mais retrógradas de Pernambuco e hoje no 
PSB representa as oligarquias mais retrógra¬ 
das de Pernambuco. No jornal Folha de 
S.Paulo , em 25/11/96. 

"Antonio Carlos no Sena- 
d o o Delfim na Câmara formam 
uma dupla e tanto." 

Ricardo Izar, deputado federal (PPP- 
SP) fala sobre quem gostaria de ver presidin¬ 
do o Poder Legislativo a partir de fevereiro. É 
sem dúvida uma "dupla e tanto". Imaginem 
o que seria um Congresso Nadonal controla¬ 
do por PPB e PFL No Jornal do Brasil , em 22/ 
11/96. 
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EDITORIAL 


Frente classista contra FHC 



ano de 1997 estará cruzado por pro¬ 
blemas crescentes no projeto do 
governo, seja no terreno econômi¬ 
co, social ou político. 

Os problemas que enfrentará 
no terreno da economia e também 
as divisões na superestrutura políti¬ 
ca, com a disputa em torno da reeleição, 
abrem brechas para que coloquemos o gover¬ 
no contra a parede. Porém os problemas 
internos por si só não derrotarão FHC. Só a 
entrada em cena da luta dos trabalhadores, 
aproveitando-se dessas brechas, pode derro¬ 
tar o governo. 

O desafio que se coloca é unir a esquerda 
numa frente classista, que tenha como objeti¬ 
vo a derrota do projeto neoliberal de FHC e 
do FMI e que coloque a mobilização dos 
trabalhadores e do povo em primeiro plano. 
Só a mobilização social por emprego, salário, 
terra, contra as privatizações, as Reformas e a 
reeleição é capaz de encurralar Fernando 
Henrique. 

Pois o governo ainda tem margens de 
manobra para dar sobrevida ao seu projeto e 
já está utilizando-as. De um lado, aposta tudo 
na reeleição, de outro vai buscar minimizar os 
problemas no terreno econômico, aceleran¬ 
do as privatizações e os ataques aos direitos 
trabalhistas. 

O lamentável é que'a direção majoritária 
dos trabalhadores, o PT, que dirige também a 
CUT, não tem se demonstrado à altura, para 


EAPIPG, ME TRA¬ 
GA A FASTA DAS 
PeiORIRAPES PA 
AREASOCIAI" 


dizer o mínimo, de alavancar 
um movimento de oposição a 
esse governo e ao seu projeto. 

Não faz jus sequer aos votos de 
oposição ao governo que rece¬ 
beu nas recentes eleições mu¬ 
nicipais. 

O PT, como o partido ain¬ 
da majoritário entre os traba¬ 
lhadores, teria a responsabili¬ 
dade de chamar a unidade da 
esquerda operária e a unidade 
dos movimentos sociais (CUT, 

MST, UNE) para organizar uma 
campanha de oposição prá 
valer ao governo e ganhar as 
ruas por emprego, salário e 
terra. 

No entanto, esse partido 
está trilhando o caminho opos¬ 
to: limita-se à oposição parlamentar e pontual 
ao governo. E ainda acena para a unidade com 
setores da classe dominante (Itamar, Ciro Go¬ 
mes, Arraes etc) em direção a uma Frente para 
as eleições de 1998. E suas principais adminis¬ 
trações, como as de Buaiz e Cristóvam, aplicam 
a mesma política de FHC. 

É incrível que Lula e Zé Dirceu viagem ao 
Espírito Santo e ao invés de desautorizarem 
Buaiz, afirmem que o que falta é uma proposta 
de Reforma do Estado petista. Ou seja, a preo¬ 
cupação é fazer um plano “menos selvagem” de 
demissões do funcionalismo e de privatizações. 


Oi, OCH6PE 
PRECISA MEIO QUE 
UR0*6N)T£ DA 
TA DA ARE&SCDAl’ 




Charge publicada no jornal Folha de S. Paulo 

O abandono de um projeto de classe e 
socialista em troca da busca da “cidadania sob 
o neoliberalismo” em aliança com a burgue¬ 
sia, está transformando o PT num obstáculo 
para que os trabalhadores ganhem as ruas e 
construam a oposição capaz de derrotar esse 
governo. Mais ao abandonar as lutas e o 
classismo, o PT está deixando Maluf, pela 
direita, capitalizar e aparecer como oposi¬ 
ção a FHC. 

O PSTU seguirá insistindo na necessida¬ 
de de uma frente classista que construa e 
priorize a mobilização dos trabalhadores. 


OPINIÃO 


CARTAS 


A vaia anunciada 


Guilherme Haeser 

vereador do PSTU no Rio de Janeiro 

magine que o prefeito eleito do Rio 
de Janeiro, Luis Paulo Conde, resol¬ 
veu comemorar sua vitória, com toda 
sua comitiva, inclusive uma bandinha, 
num show com as bandas Atentado 
Violento, Asma, Garotos Podres e 
Ratos do Porão no Circo Voador, 
tradicional espaço cultural alternativo da cidade. 
Parece piada mas não é. Como se tudo isso já não 
bastasse, o show atrasou bastante, deixando a 
galera bastante irritada, aliás com toda razão. 
Realmente é de se admirar que o sr. Luis Paulo 
Conde tenha sido surpreendido com a reação do 
público. 

A vaia e as latas de cerveja jogadas no 
afilhado político de César Maia, vieram de um 
grupo de punks que, com certeza, vaiaria qual¬ 
quer político que por lá aparecesse, durante o 
seu show, para comemorar uma vitória eleitoral. 
Se alguém cometeu uma grosseria naquele mo¬ 
mento, esse alguém foi o próprio Conde, que 
invadiu a festa dos outros e tentou substituir um 


show, anteriormente pago pelos presentes, por 
uma bandinha, e ainda tinha a pretensão de ser 
aplaudido pela indelicadeza. 

Em represália, o prefeito Cesar Maia fechou 
o Circo Voador. Essa atitude serve apenas para 
demonstrar o autoritarismo do prefeito. Reedita 
a velha máxima: aos amigos tudo, aos inimigos 
a lei. O que todos se perguntarm é se o Circo 
Voador tinha problemas legais, porque eles só 
apareceram agora. E ao mesmo tempo a boate El 
Turf, localizada no Jockey Club e freqüentada 
pelos filhos da alta burguesia, está em situação 
totalmente irregular, mas nada acontece. Ou seja 
a lei, ora a lei, ela tem os olhos bem abertos 
para proteger os poderosos, e para atacar 
quem se interpõe aos interesses e caprichos 
da burguesia. 

Conde colheu o que plantou. Mas mesmo 
assim o problema é pior, pois mesmo que o 
problema fosse a má-educação dos punks, não 
se justifica que um espaço cultural da tradição e 
da importância do Circo Voador seja escolhido 
como bode expiatório. Cesar Maia e Luis Paulo 
Conde mostram não apenas seu autoritarismo, 
mas também sua mesquinhez em ter que encon¬ 
trar alguém para atacar. 


- / 
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Discriminação 

D.«. m br 

./1«5 

Sotombro/mã 

- • V' 

Saldos 

% PIB 

Saldos 

% PIB 

Dívida fiscal líquida 

208.443 

29.9 

241.783 

31.9 

Dívida interna líquida 

107.31 1 

24,5 

223.534 

29.5 

Governo federal e Banco Central 

66.731 

9,6 

105.479 

13,9 

Governos estaduais e municipais 

70.727 

10,1 

66.797 

11,5 

Empresas estatais 

33.353 

4,8 

31.258 

4,1 

Dívida externa líquida 

38.132 

5,5 

32.528 

4,3 


:ão e 
-tudo 

As últimas eleições mostraram que na 
procura de votos prevalece a prática do vale- 
tudo. Milhares de reais provindos de fontes 
duvidosas são gastos nas campanhas. Em 
Santos, o candidato eleito do PPB, Roberto 
Mansur, gastou diariamente, por cabo eleitoral 
contratado, R$ 50 e o do PSDB gastou R$ 20. 

A justiça eleitoral tem sido imprestável para 
coibir os abusos e punir os crimes eleitorais. A 
legislação eleitoral a cada ano tem dado shows 
de autoritarismo. Não há uma distribuição justa 
dos tempos no rádio e na televisão entre os 
partidos. 

Para enganar o povo e manter os salários 
arrochados, os serviços públicos sucateados e a 
corrupção, alimenta-se o mito do super-homem 
salvador da pátria. 

No fundo, todos merecem nota 10 para o 
quesito cara de pau e demagogia. 

E por falar em demagogia, a campanha do 
PT em São Vicente terminou com muito carnaval, 
belas passistas e um show de arrogância e 
ignorância política. Carnaval 10, mas política 
nota zero. 

Em Santos, o PT teve a capacidade de lançar 
um empreiteiro como candidato na sua chapa 
de vereadores. Fatos como estes matam de 
vergonha os lutadores e mostram que cada vez 
mais o PT "é igualzinho a tudo que está aí". 

Fabinho, 

de Santos (SP) 


AOS LEITORES 

Por razões de ordem técnica (problemas nos 
computadores) esta edição do Opinião Socia¬ 
lista atrasou dois dias na sua saída. Pela 
mesma razão, comunicamos ainda que esta 
edição terá validade até 10 de dezembro. 
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ENTREVISTA Noam Chomsky lota auditórios em palestras no Brasil 

"Neoliberalismo aumentou 
lucros e pobreza no mundo 



Zéca Figueiredo, 

do Rio de Janeiro 

ais de quinhentas pes¬ 
soas lotaram o Audi¬ 
tório do Centro de 
Tecnologia da UFRJ 
para ouvir a palestra 
de Noam Chomsky, 
68 anos, professor do 
Massachusetts Institute of 
Technology (MIT), nos Estados 
Unidos, recentemente apontado 
pela revista Forbes como o aca¬ 
dêmico vivo mais citado do mun¬ 
do. Na palestra Chomsky demo¬ 
liu a velha e a nova ordem mun¬ 
dial batizada de neoliberalismo. 

A palestra do linguista ame¬ 
ricano serviu para reforçar a 
denúncia sobre o neolibe¬ 
ralismo. Como disse Luis 
Fernando Veríssimo, em uma de 
suas crônicas no Jornal do Bra¬ 
sil, “é bom saber que a resistên¬ 
cia ao bullshit neoliberal nào é 
coisa de periferia desinformada”. 
Após a palestra, Chomsky con¬ 
cedeu uma entrevista coletiva, 
na qual o Opinião Socialista 
compareceu. Por razões exclu¬ 
sivamente de espaço publicamos 
aqui alguns dos seus principais 
trechos. 

O que o professor pensa 
do futuro com a globalização, 
o questionamento do papel 
do Estado? 

Eu acho que na questão da 
globalização você deve ser cui¬ 
dadoso para nào cair no engodo 
da propaganda. Se você for ana¬ 
lisar apenas sob o prisma do 
fluxo do comércio exterior, o 
mundo não está mais globalizado 
do que já estava cem anos atrás. 
Nós temos muitas mudanças, al¬ 
gumas são importantes, mas não 
são mudanças qualitativas. E, na 
verdade, o grosso de todo o 
comércio internacional, das tran¬ 
sações internacionais, 75% do 
volume do comércio exterior se 
dão basicamente em três regi¬ 
ões: Japão, Europa e EUA. E 
essas sociedades 
são com demo- SHHHI 
cracia parlamen¬ 
tar. Então, supõe- 
se que há meios 
de se controlar, 
porque o público 
pode influenciar 
o Congresso. Nós podemos ver, 
sé a gente for focalizar em ou¬ 
tras partes do mundo, nós pode¬ 
mos ver que há tentativas de se 
controlar o processo de 
globalização. 

Bem, uma imagem da pro¬ 
paganda sobre a globalização é 
que ela já se espalhou de tal 
maneira, que é impossível ter 
controle sobre a globalização. 
Mas não há nenhuma razão para 



Noam Chomsky 


acreditar nisso. Vou fechar essa 
questão da homogeneização di¬ 
zendo o seguinte: a Europa está 
seguindo duas trilhas, uma se¬ 
gue o caminho da homoge¬ 
neização, mas também há uma 
outra trilha que segue o cami¬ 
nho da diversidade, crescimen¬ 
to da diversidade, na verdade, 
nós estamos vendo na outra 
trilha, as antigas culturas nacio¬ 
nais e locais ressurgindo, estão 
se revitalizando como uma rea¬ 
ção, uma resposta à 
globalização. E essas tendênci¬ 
as podem ir numa 
ou em outra dire¬ 
ção, depende 
como as pesso¬ 
as.... 


Há muitas mudanças 
nó sistema mas elas 
náo são qualitativas 


Mas dos te¬ 
mas globaliza¬ 
ção e controle democrático, 
se eles estão acompanhando 
os esforços da União Euro¬ 
péia para adotar uma moeda 
única, em que medida isso 
pode criar problemas soci¬ 
ais? 

Eu acho 
que nào tenho 
uma resposta a 
sua pergunta 
porque vai de¬ 
pender do ca¬ 
minho que vai 
ser seguido. Se 
houver algum tipo de controle 
popular sobre essas medidas, 
então aí sim. Isso é uma possi¬ 
bilidade positiva, mas por outro 
lado se ao longo do caminho 
quefh vai controlar o processo 
vão ser as grandes empresas 
privadas, o setor privado, aí 
não, vai ser um mecanismo e um 
processo não-democrático. 

Destaque a questão da desi- 


Editora Scritta 

gualdade social 
entre os países do 
Primeiro e do Ter¬ 
ceiro Mundo, inclu¬ 
indo a América La¬ 
tina. 

A legislação 
do livre comércio 
se aplica aos paí¬ 
ses do Terceiro 
Mundo e aos po¬ 
bres nos países ri¬ 
cos. Por exemplo, 
os subsídios para 
mães solteiras e 
grávidas foram eli¬ 
minados nos Esta¬ 
dos Unidos. Uma 
criança de 7 anos 
de idade já deve¬ 
ria aprender a vi¬ 
ver por sua pró¬ 
pria conta ,porque 
essas são as regras 
do livre mercado, 
da livre iniciativa. 
O líder dessa cruzada é o líder 
republicano no Con¬ 
gresso americano. 

Mas ele é o campeão 
da transferência de re¬ 
cursos federais para o 
distrito eleitoral dele, 
que é um distrito de 
pessoas de alto poder 
aquisitivo e que precisam se 
defender das forças do merca- 
dofiq>ue pré£isam de subsídio 
estatal. OtftDC 

Se a América Latina vai ter 
que se sujeitar a essas perdas, 
isso vai de¬ 
pender de 
qual América 
Latina você 
está falando. 
Se está falan¬ 
do das gran¬ 
des empresas 
multinacionais e nacionais, 
aqueles que vivem nos bairros 
mais caros, esses vão se sair 
muito bem. Mas se você está 
falando da maioria da popula¬ 
ção, essa vai ser duramente 


Nas regras do mercado>, 
criança de 7 anos deve 
viver por conta própria 


atingida. 

Qual a avaliação que o 
professor faz acerca da atual 
situação do neoliberalismo? 
Os lucros fabulosos obtidos 
com o crescimento brutal do 
desemprego, da miséria e do 
desmonte do estado apontam 
para o fortalecimento do 
neoliberalismo ou o início 
da crise do neoliberalismo? 

O neoliberalismo está fa¬ 
zendo aumentar os lucros, au¬ 
mentando a pobreza no mundo. 
Está encolhendo a esfera públi¬ 
ca e, conseqüentemente, é um 
ataque à democracia. Na verda¬ 
de está colocando mais poder 
nas pessoas, que são elas mes¬ 
mas arquitetas do 

neoliberalismo. Eu não vejo por¬ 
que isso deve causar alguma 
surpresa. As pessoas que detêm 
o poder, obviamente, vão dese¬ 
nhar um sistema que lhes traga 
benefícios. Não é preciso ser 

um inte¬ 
lectual so¬ 
fistica do 
para en¬ 
tender 
isso; é 
bem obje¬ 
tivo. 

Se vai levar mesmo a uma 
crise, ninguém sabe. Ninguém sabe 
se as sociedades vão conseguir 
sobreviver com 40% da popula¬ 
ção totalmente marginalizada e as 
outras 30% ou 40% vivendo no 
limite da pobreza. Então, é uma 
questão de entrar numa fase de 
-experimentação, quanta concen¬ 
tração de poder nós vamos assistir 
para realmente esperar o momen¬ 
to que a coisa possa explodir. Mas 
se nós estivéssemos em Marte, 
por exemplo, aí seria fácil fazer 
uma discussão acadêmica sobre 
esse assunto. Bem, como nós 
estamos sentados aqui, não faz 
sentido a gente ter uma discussão 
acadêmica sobre esse assunto, faz 
sentido fazer alguma coisa. 

Editora Scritta 


Até quando as sociedade s 
sobreviverão com 40% de 
marginalizados? 
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ESP/ft/TO SANTO Petista governa sintonizado com cartilha neoliberal de FHC 


Buaiz demite e atrasa 
salário dos servidores 



Clara Paulino, 

da redação 

S etecentos bancários 
demitidos, salários dos 
servidores três meses 
atrasados, médicos em 
greve há seis meses, 
os professores há três. 
O inusitado de toda 
essa história é que o governador 
desse Estado não é, por exem¬ 
plo, do PFL. Ele governa o Espí¬ 
rito Santo, chama-se Vitor Buaiz 
e é do PT. 

Buaiz está implementando, 
em nível estadual, a mesma po¬ 
lítica neoliberal defendida pelo 
presidente Fernando Henrique 
Cardoso. Durante a campanha 
eleitoral, há dois anos, Buaiz já 
deixava claro para quem go¬ 
vernaria. Ele trocou gentilezas 
com FHC, que em troca lhe deu 
apoio. Ainda durante a campa¬ 
nha de 1994, Buaiz prometeu 
realizar um governo de coalizão 
com partidos como o PMDB, 
PSDB e PFL. Prometeu e cum¬ 
priu. Esses partidos compõem, 
hoje, a base de sustentação de 
sua administração 
na Assembléia 
Legislativa. 

O governador 
petista assumiu a 
gestão de um Esta¬ 
do falido pelas de¬ 
sastrosas adminis¬ 
trações burguesas anteriores. Ao 
tentar administrar o caos, Buaiz 
fez a opção de atender às rei¬ 
vindicações dos grandes em¬ 
presários do Estado, às custas 
de cortes no orçamento públi¬ 
co, das reformas no Estado e da 
privatização de empresas. 

O Espírito Santo possui cer¬ 
ca de 70 mil funcionários públi¬ 


cos. Foi da folha de pagamento 
desses trabalhadores que Buaiz 
começou os cortes públicos. Se¬ 
gundo ele, esses cortes são ne¬ 
cessários para resolver o déficit 
das contas do Estado. 

No início de outubro, Buaiz 
conseguiu 
^aprovar, atra¬ 
vés de sessão 
extraordinária 
* <tó Assembléia 
Legislativa, 
um Programa 
n d e 

Desestatização, Reestruturação 
e Ajuste do Estado (PDRAE), ou 
seja, a versão local da Reforma 
Administrativa e do Estado. Du¬ 
rante a sessão, trabalhadores 
realizaram manifestação contra 
o programa. O governador não 
vacilou e pediu ajuda da tropa 
de choque da PM para reprimir 
o protesto. 


A Reforma de Buaiz já co¬ 
meçou a ser aplicada. Além dos 
700 bancários demitidos do 
Banestes, o banco estadual, ou¬ 
tros 700 saíram através do Pro¬ 
grama de Demissão Voluntária. 
O Programa votado no Legis¬ 
lativo permite ao governador, 
através de decreto, vender e 
abrir o controle das empresas 
estatais e autorizar a concessão 
de serviços públicos à iniciativa 
privada. Além disso, ele tam¬ 
bém prevê a privatização das 
empresas: Processamento de 
Dados do Estado, Ceasa e Com¬ 
panhia de Tratores. 

Para garantir a aprovação 
desse Programa, o governador 
petista contou com um aliado 
fiel na Assembléia Legislativa, 
o deputado estadual José Carlos 
Gratz (PFL), um dos principais 
articuladores do governo no 
Legislativo. 


0s amigos 
de Buaiz 

Veja as declarações de al¬ 
guns líderes do PT, respaldan¬ 
do o governador Vitor Buaiz: 

"O Buaiz é nosso amigo e 
não vamos romper com 
ele". "Mas concordamos com 
algumas coisas de sua admi¬ 
nistração e discordamos de 
outras." José Dirceu, presidente 
do PT (O Estado de S. Paulo 
23/10/96). 

"Buaiz devia ter mais caute¬ 
la. A reforma é necessária, mas é 
preciso mais habilidade para ne¬ 
gociar." José Genoíno, deputa¬ 
do federal do PT (O Estado de 
S.Paulo 23/10/96). 

"O programa de enxuga¬ 
mento do Estado tem aspectos 
negativos e positivos. "José Eduar¬ 
do Dutra, senador do PT (O Esta¬ 
do de S.Paulo 22/10/96). 


Serviços da Petrobrás 
entram na dança 

Buaiz está indo longe em sua 
política de entregar tudo à 
iniciativa privada. A Petrobrás tem 
descoberto vários poços de gás 
natural no Espírito Santo. O 
governador já deu sinal verde 
para os empresários que querem a 
concessão desses poços. Isso 
implicará, praticamente, em 
privatizaros serviços da Petrobrás 
no Estado. Os empresários 
>c pretendem construir termoelétricas 
na região e o gás natural é uma 
fonte de energia mais barata. 

Mas tem mais. Para resolver a 
crise da Saúde Pública, o 
governador petista está adotando 
o modelo de cooperativas do 
prefeito da cidade de São Paulo, 
Paulo Maluf. O petista Eliézer 
Tavares nos conta que Buaiz diz 
não ter dinheiro para pagar o 
funcionalismo, mas, mantém em 
dia os pagamentos das 
empreiteiras. 

Para combater a política do 
governador do Espírito Santo, os 
trabalhadores estaduais estão 
realizandovárias manifestações 
públicas para resistir e denunciar 
as medidas do governo e também 
para exigir a expulsão de Buaiz do 
PT. (C.P.) 


3J: 


Petista denuncia ataques 
do governador 


A política aplicada pelo go¬ 
vernador do PT, Vitor Buaiz, está 
ocasionando uma profunda cri¬ 
se no PT do Espírito Santo e na 
relação do governo com o movi¬ 
mento social. É o membro da 
executiva estadual do PT. e dire¬ 
tor do Sindicato dos Bancários 
do Espírito Santo, Eliézer Tava¬ 
res quem denuncia. "Nós fize¬ 
mos um dossiê, que estamos en¬ 
viando para todo o PT e sindica¬ 
tos, em nível nacional, onde ex- 




plicamos o porquê de estarmos 
defendendo a expulsão de Buaiz 
do partido". 

Eliézer explica que Buaiz, ao 
invés de governar ouvindo e se 
apoiando nas entidades dos tra¬ 
balhadores, preferiu manter fun¬ 
cionando mecanismos anterio¬ 
res ao seu governo, que garan¬ 
tem privilégios aos grandes em¬ 
presários locais. 

E o caso do Fundo de De¬ 
senvolvimento de Atividades Por¬ 


tuárias (Fundap). Através dele, 
o governador devolve aos em¬ 
presários o Imposto sobre Cir¬ 
culação de Mercadorias e Ser¬ 
viços (ICMS) recolhido de ex¬ 
portadores. "São cerca de 200 
empresários beneficiados pela 
devolução do ICMS. Em 1995, 
eles receberam por volta de R$ 
330 milhões. Esse valor equiva¬ 
le a quatro folhas de pagamen¬ 
to de todo o funcionalismo", de¬ 
nuncia Eliézer. 


Reforma Administrativa 
começou a ser aplicada 
no Espírito Santo 

• ; ^ nniinJ u 
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FHC quer vender 400 anos 
de reservas minerais 


Fernando Silva, 

da redação 

privatização ou não da 

Companhia Vale do 
Rio Doce (CVRD) é 
um assunto que já 
está na boca do povo, 
ainda que com uma 
razoável confusão 
que devemos creditar ao bom¬ 
bardeio da propaganda gover¬ 
namental sobre as “maravilhas” 
da privatização. Uma recente 
pesquisa feita na cidade de 
São Paulo pelo Instituto 
InfomEstado, constatou que 
53,5% da população dessa ca¬ 
pital estaria a favor da 
privatização da CVRD. Mas o 
mesmo percentual de pessoas 
acha que o governo deve con¬ 
tinuar tendo participação 
acionária. O interessante é que 
50% acham que a Vale não 
será vendida 
por um preço 
justo. Dos que 
a querem 

privatizada, 

66,5% acham 
que a empresa 
só deve ser ven¬ 
dida para grupos nacionais. 

Não há dúvida que o des¬ 
tino da CVRD já virou assun¬ 
tou nacional. Afinal, entre 
outras, são 400 anos anos de 
reservas de minério de ferro 
em jogo. Mas a Vale já virou 
também assunto de barganha 
nacional. O ex-presidente e 
atual senador José Sarney, 
declarou que estaria a favor 
de votar na emenda da reelei¬ 
ção em troca de FHC recuar na 
privatização da Vale. Há de 
fato uma parcela minoritária 
da classe dominante, repre¬ 
sentada nas figuras do ex-pre¬ 
sidente Itamar Franco e do ex- 
vice-presidente Aureliano Cha¬ 
ves, que está, em princípio, 
contra a privatização. Estes se¬ 
nhores representam a pressão 
das burguesias regionais de 
estados onde a Vale tem uma 


forte e decisiva presença na 
economia local. Por exemplo, 
nos seus 50 anos de existên¬ 
cia, a Vale investiu R$ 6,6 bi¬ 
lhões em Minas Gerais, R$ 5,1 
bilhões no Pará e R$ 1,6 bi¬ 
lhão no Maranhão de José 
Sarney. 

O governo quer pegar 
todo o dinheiro que entrar 
com a privatização (ele espera 
arrecadar entre RS 8 a 10 bi¬ 
lhões) e usá-lo para pagar par¬ 
te da dívida interna. Mas o 
próprio presidente do Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico (BNDES), pressio¬ 
nado por governadores e par¬ 
lamentares dos estados mais 
dependentes dos investimen¬ 
tos da Vale, critica essa atitu¬ 
de e diz ser favorável a que 
parte do dinheiro seja usado 
para investimentos em infra- 
estrutura nos estados. 

O resumo é 
simples: não é 
pouca coisa 
que está em 
jogo — a Vale é 
a 4 a maior em¬ 
presa do país 
com um 

patrimônio líquido estimado 
em R$ 10 bilhões. Nenhum 
setor burguês ou oligarquia 
regional quer perder a parte 
que lhe cabe nesse latifúndio, 
o que, provavelmente, ocor¬ 
rerá no caso da sua 
privatização pois só pesos pe¬ 
sados do capital internacional 
e nacional vão ter cacife para 
entrar na brincadeira. 

Mas a pesquisa citada, 
mesmo com suas contradições, 
serve também para demons¬ 
trar que há um espaço para 
uma ampla campanha política 
contra a entrega desse 
patrimônio público, uma cam¬ 
panha que esclareça a popu¬ 
lação que a perda da Vale é 
também a perda da soberania 
nacional na exploração e pro¬ 
dução de imensas reservas mi¬ 
nerais. 



Governo quer dinheiro 
da privatização para 
pagar dívida pública 


As reservas da CVRD 


Í‘V^ liiv .;,. 

Reservas * 

Produção/Ano* 

' . .. • .. ; . 

Duração 

r....k .jJ 

Cobre 

1,2 bilhão 

220 mil 

24 anos 

Caulim 

65 milhões 

1 milhão 

66 anos 

Manganês 

129 milhões 

1,5 

86 anos 

Ouro 

300 

16 

51 anos 

Potássio 

14,5 milhões 

660 mil 

22 anos 

Ferro 

41,2 bilhões 

100 milhões 

400 anos 

Bauxita 

1,1 bilhão 

8 milhões 

130 anos 


* em toneladas Fontervale do Rio Doce 
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Multis podem controlar todo 
minério do país 


Para os trabalhadores e o 
povo, a privatização da Vale tam¬ 
bém lhes diz respeito. Está em 
jogo não apenas a perda de uma 
parte do patrimônio público, mas 
principalmente a perda da sobe¬ 
rania nacional sobre a explora¬ 
ção e produção dos recursos 
minerais do Brasil, que poderão 
passar a ser controlados legal¬ 
mente por grandes monopólios 
capitalistas internacionais e paí¬ 
ses imperialistas. 

Além de deter 23% do mer¬ 
cado mundial do minério de fer¬ 
ro, só o sistema norte da Vale 
possui expressivas reservas de 
bauxita, manganês, cobre e ouro. 
A empresa também é responsá¬ 
vel pela maior parte dos investi¬ 
mentos estatais em pesquisa mi¬ 
neral na Amazônia. 

Acontece que já em meados 
dos anos 80 estimava-se que as 
multis poderiam estar controlan¬ 
do 42% do produto mineral do 
país. Por exemplo, a Amazônia 


tem a 3 o maior reserva de bauxi¬ 
ta do mundo e lá estão já impe¬ 
rando grupos multinacionais li¬ 
derados pela Alcan e Alcoa. 

A simples existência da Vale 
impediu, até agora, que os mo¬ 
nopólios internacionais contro¬ 
lassem todo o minério nacional. 
Mas a partir da mudança na 
Constituição, no ano passado, 
que acabou com qualquer distin¬ 
ção entre empresa nacional e 
estrangeira e deu permissão para 
a pesquisa mineral para o capital 
estrangeiro, essa situação come¬ 
ça a mudar. Basta que uma em¬ 
presa consiga uma concessão 
junto ao Departamento Nacio¬ 
nal de Pesquisa Mineral (DNPM) 
para poder pesquisar e explorar 
as áreas solicitadas (metade do 
solo brasileiro, segundo o pró¬ 
prio DNPM, é pouco conhecido 
em termos de recursos minerais). 
Segundo o jornal O Globo, 30 
mineradores estão vindo para o 
país para entrar nessa filão. (F.S.) 


Os números da Vale - (em bilhões R$) 


Lucros 

R$ 1,3 (Triénio 1993/94/95) 

Ativos 

R$ 14.455 

Faturamento 

R$2,3 (em 1994) 

Vendas 

R$ 3.577 (em 1995) 






























Defesa da Vale sim! 
Barganha não! 


Diante da ofensiva do go¬ 
verno para liquidar de vez o 
patrimônio público do país é 
justo e legítimo buscar a mais 
ampla unidade de ação em torno 
de uma campanha contra a 
privatização da Vale do Rio Doce. 
O ex-presidente Itamar Franco 
lançou um manifesto e uma cam¬ 
panha contra a privatização da 
Companhia e já foi realizado um 
ato na Assembléia Legislativa de 
Minas Gerais com a presença de 
várias entidades como a UNE e a 
OAB. O PSTU vai se somar a essa 
campanha por ser contra a 
privatização da Vale. 

Mas não vamos nos subordi¬ 
nar em nenhum momento às 
barganhas em torno da Vale como 
Sarney já anunciou. Não acha¬ 
mos que Itamar Franco e 
Aureliano Chaves levem de for¬ 
ma conseqüente uma luta deci¬ 
dida para barrar a privatização 
da Vale. Nenhum desses setores 
manifesta a menor disposição 
em romper com a cartilha 
neoliberal do governo FHC. 

Não custa lembrar que sob o 
governo de Itamar Franco con- 
cluiu-se a privatização do par¬ 
que siderúrgico nacional, 
privatizou-se a Embraer e parte 
do polo petroquímico. Sob o 
governo Itamar, com FHC na 
batuta do Ministério da Fazenda, 
elaborou-se o Plano Real e todo 
o receituário (incluindo as bases 
para um brutal desemprego) que 


agora FHC como presidente quer 
aplicar a todo vapor. Itamar, 
Sarney e companhia não são 
contrários a cartilha neoliberal e 
sequer a todo o cronograma de 
privatizações do governo. E mais, 
nada garante que não abando¬ 
nem a campanha contra a 
privatização da Vale, a depender 
de que “vantagens" ou condi¬ 
ções o governo possa colocar 
numa eventual negociação. 

É portanto lamentável que o 
PCdoB, através do deputado fe¬ 
deral Lindberg Farias, “esqueça" 
desse currículo e lance a candi¬ 
datura de Itamar Franco para 
presidente em 1998. A campa¬ 
nha contra a privatização da Vale 
não pode servir a interesses tão 
mesquinhos e ainda mais aos de 
setores da classe dominante. 

O PSTU reafirma que é fa¬ 
vorável a mais ampla unidade e 
mobilização para barrar a venda 
da Vale, mas conclama princi¬ 
palmente os trabalhadores a as¬ 
sumirem esta bandeira, pois, caso 
contrário, o destino das reservas 
minerais do país estará nas mãos 
das barganhas dos políticos da 
classe dominante. 

O PSTU atuará nessa cam¬ 
panha defendendo não apenas a 
manutenção da Vale estatal, mas 
também uma intransigente opo¬ 
sição a todo cronograma de 
privatizações, às reformas de 
FHC, ao seu governo e à emenda 
de reeleição. 


Estatal deve ser controlada 
pelos trabalhadores! 


A Companhia Vale do Rio 
Doce controla grande parte das 
reservas minerais do país e não 
pode ficar sob controle de uma 
burocracia estatal que admi¬ 
nistre a empresa com todos os 
rigores de um negócio capita¬ 
lista incluindo o hábito do se¬ 
gredo e da não prestação de 
contas à população. Para ver 
os documentos da empresa, os 
interessados na privatização da 
Vale têm que pagar a "taxinha" 
de R$ 1 50 mil para ter acesso a 
eles por duas semanas. No úl¬ 
timo triénio, a empresa lucrou 
3,1 bilhões e nenhum setor da 
sociedade tem controle ou pode 
opinar o que se faz com um 
lucro desse porte de uma em¬ 
presa estatal. 

Além disso, a defesa da 
Vale não nos pode fazer perder 
de vista que a gestão dessa 
empresa é igual ou pior a dos 
mais ferozes exploradores ca¬ 
pitalistas. Os trabalhadores da 
companhia fazem jornadas de 
14 horas, os terceirizados das 
empreiteiras recebem um ter¬ 
ço dos salários dos trabalha¬ 
dores da estatal. A Vale tam¬ 


bém tem 800 mil hectares de 
terra no norte do país e com¬ 
porta-se com os sem-terras 
como um verdadeiro latifún¬ 
dio, como no caso do conflito 
em Paraupebas (PA) em 1995. 
De quebra, recorre à interven¬ 
ção do Exército para resolver 
suas disputas com os garim¬ 
peiros. 

São apenas esses, moti¬ 
vos a mais para exigir que a 
Vale não só deve manter-se 
estatal, como ser controlada 
pelos trabalhadores e o povo 
através das sua entidades, co¬ 
meçando, em primeiro lugar, 
pelos sindicatos de trabalha¬ 
dores da própria Vale do Rio 
Doce, que deveriam ter o di¬ 
reito de eleger as chefias den¬ 
tro de uma empresa estatal e 
participar diretamente do con¬ 
trole da empresa. 

Além disso, também cabe 
as organizações dos trabalha¬ 
dores e do povo debater e 
decidir onde deve ser aplica¬ 
do o lucro da estatal, de modo 
a permitir que parte dele pos¬ 
sa ser investido na área social 
e na geração de empregos. 

A. Neto 



Capital privado já está na Companhia 


Embora a União tenha 51% 
do capital total da Companhia 
Vale do Rio Doce, parte das 
ações da empresa, 12% segun¬ 
do dados da própria Compa¬ 
nhia é controlada por fundos 
estrangeiros. Entre os sócios da 
Vale está basicamente o capital 
japonês. Hoje o Japão compra 
25% do minério de ferro brasi¬ 
leiro. Em praticamente todos 
os setores em que o Sistema 
Vale se divide (ferro, madeira, 


aços e ligas, cobre, bauxita, 
celulose e papel) existe a pre¬ 
sença do capital japonês atra¬ 
vés dos grupos Mitsubishi, 
Kawasaki Steel, Kobe Steel, 
Nipon Steel, Sumitomo Steel en¬ 
tre outros. São no total doze 
grupos capitalistas japoneses. 

Não é difícil perceber que 
aqui estão alguns dos princi¬ 
pais interessados na 
privatização da Vale. Mas há 
também grandes grupos nacio¬ 


nais que tem participação 
acionária na Vale (Votorantim 
e os bancos Bradesco, Bozano, 
Simonsen, Real, Itaú e Unibanco 
entre outros). A Votorantim, 
maior grupo capitalista nacio¬ 
nal e que por razões óbvias e 
nada nacionalistas defende uma 
maior participação das empre¬ 
sa nacionais na privatização da 
Vale, anunciou que quer lide¬ 
rar um consórcio formado tam¬ 
bém pela CSN, Nippon Steel e 


Genca (mineradora sul-africa- 
na), 

Não é mesmo uma negócio 
para qualquer um. Mesmo as¬ 
sim, é um negócio da China 
para o grande capital. Com to¬ 
dos os ativos, patrimônios, re¬ 
servas minerais e lucros que a 
Vale têm (ver quadro) ela será 
vendida por um preço que até 
para empresas de consultoria é 
considerado baixo: R$ 10 bi¬ 
lhões no máximo. (F.S.) 
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E Ç 0 N 0 M I A Crise no campo desvalorizou propriedades 


Imposto territorial 



e demagogia 


Cario* Valtor 



Novo ITR esconde corrupção lucrativa para os latifundiários 


José Martins, 

economista e membro do Instituto 
de Estudos Socialistas 

om uma demagógica 
|tin|| medida provisória 

f (MP) —- produzida 

pelo Sr. Raul 
Jungmann, ministro 
da Reforma Agrária 
— propondo mudan¬ 
ças na taxação do Imposto 
Territorial Rural (ITR), o gover¬ 
no está anunciando o fim do 
latifúndio improdutivo e da mi¬ 
serável realidade agrária brasi¬ 
leira. FHC brada com seu costu¬ 
meiro e barato triunfalismo: “Ao 
enviar ao Congresso a proposta 
do novo ITR, vamos virar a pági¬ 
na de 500 anos de história de 
injustiças. Injustiças que promo¬ 
veram uma das maiores concen¬ 
trações de terras do mundo e, 
hoje, provocam conflitos entre 
os que têm muito e não pro¬ 
duzem e os que não têmm se¬ 
quer um pedaço de chão para 
seu sustento h (O Estado de 
S.Paulo, 20/11/96). 

A MP do governo não vai 
servir para uma verdadeira re¬ 
forma agrária. Mas seria injus¬ 
to afirmar que ela não serve 
para nada. Aliás, já está ser¬ 
vindo. Ocorre que ela nem 
chegou no Congresso, e já está 
provocando efeitos surpreen¬ 
dentes no mercado financeiro e 
... sobre a reforma agrária: ‘Gol¬ 
pe financeiro ameaça a re¬ 
forma agrária — O ministério 
da Fazenda cancelou o início 
do pagamento dos Títulos da 
Dívida Agrária (TDAs) emiti¬ 
dos pelo Incra antes de junho 
de 1992, por suspeitar que hou¬ 
ve vazamento de informações 
privilegiadas ao mercado finan¬ 
ceiro. As regras para o paga- 
mentQ destes títulos foram fi¬ 
xadas pela medida provisória 
que aumentou as alíquotas de 


ITR. O cancelamento das ope¬ 
rações pode ter reflexos no pro¬ 
grama de reforma agrária do 
governo” (Jornal do Brasil, 23/ 
11 / 96 ). 

Em outras palavras, a MP do 
Sr. Jungmann não tratava apenas 
de mudanças no ITR. Trazia es¬ 
condidas também vantagens con¬ 
cedidas pelo governo aos lati¬ 
fundiários que têm em suas mãos 
desvalorizados Títulos da Dívi¬ 
da Agrária, dando novas e favo¬ 
ráveis condições para o paga¬ 
mento daquelas velhas dívidas. 

Eles estão transformando a 
reforma agrária em um grande 
negócio para os latifundiários: 
“O ministro da Reforma Agrá¬ 
ria, Raul Jungmann, assinou 
ontem um convênio com o go¬ 
verno paulista repassando RS 
30 milhões para indenizações 
a fazendeiros do Pontal do 
Paranapanema, (...) cujas ter¬ 
ras pertencem ao Estado ” (Jor¬ 
nal do Brasil, 23/11/96). 

É importante entender esta 
orgia de negociatas envolven¬ 
do o dinheiro público e o que 
o governo chama de “política 
agrária”. A própria MP 
do Sr. Jungmann só 
pode ser entendida 
neste quadro atual de 
farra do boi dos gran¬ 
des latifundiários e da 
alta burocracia gover¬ 
namental. Acontece o 
seguinte: a crise 
provocada pelo 
neoliberalismo no 
campo (falta de crédi¬ 
to, abertura do merca¬ 
do, política cambial, 
etc) resultou em uma 
pesada desvalorização 
das propriedades 
territoriais. Calcula-se 
que desde a posse de 
FHC os preços da ter¬ 
ra tenham caído mais 
de 50%. Este preço vai 


cair cada vez mais, na medida 
em que a área plantada for 
diminuindo. A oferta de terra 
aumenta, o preço cai ainda mais. 
Além do preço da terra, o que 
está desabando primeiro é o 
capital agroindustrial. Não é por 
acaso que o Sr. Olacir de 
Moraes, o rei da soja, exemplo 
de “empresário moderno”, está 
quebrado. E louco para vender 
sua “fazenda-modelo”, para a 
qual não acha comprador. 

Mas há um providencial 
comprador de terras no merca¬ 
do: o Estado. Por isso querem 
transformar o projeto oficial de 
reforma agrária em um lucrati¬ 
vo balcão imobiliário de terras 
falidas. Com o novo ITR, os 
proprietários vão estabelecer o 
valor da terra a ser tributado. Se 
eles sonegarem por mais cinco 
anos o pagamento do imposto, 
o governo poderá desapropriar 
a propriedade sem pagar nada, 
pelo valor da terra nua. Mas 
sobrarão as famigeradas 
“benfeitorias”, a serem pagas 
pelo valor estabelecido pelo pro¬ 
prietário. Segundo a Constitui¬ 
ção, por dinheiro vivo. Os esco¬ 
lhidos vão ganhar muito dinheiro.. 

Resumo da história: o gover¬ 
no não terá tanto dinheiro para 
bancar esta ação entre amigos. 
Aumentará a corrupção e não 
sobrarão recursos públicos para 
os eventuais assentamentos da 
reforma agrária oficial. 

Esta MP não vai ajudar em 
nada a reforma agrária, mas dife¬ 
rente das antigas leis que nunca 
deram em nada, esta já começou 
a dar certo antes mesmo de virar 
lei. O tempo que vai durar é que 
ninguém sabe. Isto dependerá 
do volume de recursos do Tesou¬ 
ro disponíveis para engordar ain¬ 
da mais as contas bancárias dos 
espertos e poderosos lati- 
fúndiários. O resto é pura dema¬ 
gogia. 


Universidade está 
sendo privatizada 

Alcydes Falcão, 

da Redação 

Que o ensino público no 
Brasil é um descalabro, todos 
estamos carecas de saber. No 
estado de Tocantins, porém, as 
coisas estão pior do que 
poderíamos imaginar. Os 
professores de l s e 2 9 graus 
nesse estado ganham R$ 300 
de piso para dar 40 horas 
semanais de aula e o índice de 
analfabetismo no estado é de 
55%. 

Como se isso fosse pouco, o 
Governador José Wilson 
Siqueira Campos jPPB), iniciou 
um violento ataque ao ensino 
superior, com uma medida 
provisória (n s 228) aprovada 
pela maioria dos deputados da 
Assembléia Legislativa, que 
permite a privatização da 
Universidade do Tocantins 
(Unitins). 

Regalias 

Além de prever a doação do 
patrimônio da universidade aos 
novos donos, a MP ainda se 
propõem a dar uma 
"mãozinha" à iniciativa 
privada ao incluir no texto que 
"Além do pessoal docente e 
administrativo oriundo da 
Unitins, a nova instituição 
poderá requisitar pessoal dos 
quadros do Estado, sem ônus, 
durante os cinco primeiros 
anos de sua criação e 
implantação" (A rt.3 9 
parágrafo l s ). 

Frente a este ataque a 
comunidade universitária 
mobilizou-se. Durante dez dias 
estudantes da Unitins fizeram 
uma vigília para evitar que 
fosse aprovada a MP. A 
mobilização culminou em um 
ato com cerca de 2 mil 
estudantes que lotaram o 

plenário da Assembléia 

Legislativa. 

Ação na justiça 

Apesar do esforço, a 
maioria da Assembléia 
Legislativa (basicamente o 
PPB) acabou por aprovar a 
MP no último dia 13 de 
novembro, permitindo que 
Siqueira Campos seja um 
dos pioneiros na 
privatização do ensino 
público superior. 

Mas a luta ainda não 
terminou, pois o movimento, 
através das entidades dos 
professores, funcionários e 
estudantes, está entrando 
com uma ação na justiça 
para ainda tentar impedir a 
dilapidação do patrimônio 
público. 


♦ Tabela de sonegação do 
ITR em 1994 


| Tamanho 
do imóvel 
(em Hectares) 

Quantidade 
de imóveis 

% que 
pagam 

até 50 

2.497.350 

71/51 

de 50 a 250 

- 

573.627 

58,26 

de 250a 1.000 ' 

150.012 

53,86 

de 1.000 a 5.000 

40.293 

41,13 

mais de 5.000 

4.977 

13,13 

Total 

3.266.239 

36,51 



Font#: Rftcmta Federal 

El Opinião Socialista 


s 



























ENTREVISTA Noam Chomsky lota auditórios em palestras no Brasil 


"Neoliberalismo aumentou 
lucros e pobreza no mundo 



Zéca Figueiredo, 

do Rio de Janeiro 

ais de quinhentas pes¬ 
soas lotaram o Audi¬ 
tório do Centro de 
Tecnologia da UFRJ 
para ouvir a palestra 
de Noam Chomsky, 
68 anos, professor do 
Massachusetts Institute of 
Technology (MIT), nos Estados 
Unidos, recentemente apontado 
pela revista Forbes como o aca¬ 
dêmico vivo mais citado do mun¬ 
do. Na palestra Chomsky demo¬ 
liu a velha e a nova ordem mun¬ 
dial batizada de neoliberalismo. 

A palestra do linguista ame¬ 
ricano serviu para reforçar a 
denúncia sobre o neolibe¬ 
ralismo. Como disse Luis 
Fernando Veríssimo, em uma de 
suas crônicas no Jornal do Bra¬ 
sil, “é bom saber que a resistên¬ 
cia ao bullshit neoliberal não é 
coisa de periferia desinformada". 
Após a palestra, Chomsky con¬ 
cedeu uma entrevista coletiva, 
na qual o Opinião Socialista 
compareceu. Por razões exclu¬ 
sivamente de espaço publicamos 
aqui alguns dos seus principais 
trechos. 

O que o professor pensa 
do futuro com a globalização, 
o questionamento do papel 
do Estado? 

Eu acho que na questão da 
globalização você deve ser cui¬ 
dadoso para não cair no engodo 
da propaganda. Se você for ana¬ 
lisar apenas sob o prisma do 
fluxo do comércio exterior, o 
mundo não está mais globalizado 
do que já estava cem anos atrás. 
Nós temos muitas mudanças, al¬ 
gumas são importantes, mas não 
são mudanças qualitativas. E, na 
verdade, o grosso de todo o 
comércio internacional, das tran¬ 
sações internacionais, 75% do 
volume do comércio exterior se 
dão basicamente em três regi¬ 
ões: Japão, Europa e EUA. E 
essas sociedades 

são com demo- WÈÊÊÊÊÊÊk 
cracia parlamen¬ 
tar. Então, supõe- 
se que há meios 
de se controlar, 
porque o público 
pode influenciar 
o Congresso. Nós podemos ver, 
sé a gente for focalizar em ou¬ 
tras partes do mundo, nós pode¬ 
mos ver que há tentativas de se 
controlar o processo de 
globalização. 

Bem, uma imagem da pro¬ 
paganda sobre a globalização é 
que ela já se espalhou de tal 
maneira, que é impossível ter 
controle sobre a globalização. 
Mas não há nenhuma razão para 



Noam Chomsky 


acreditar nisso. Vou fechar essa 
questão da homogeneização di¬ 
zendo o seguinte: a Europa está 
seguindo duas trilhas, uma se¬ 
gue o caminho da homoge¬ 
neização, mas também há uma 
outra trilha que segue o cami¬ 
nho da diversidade, crescimen¬ 
to da diversidade, na verdade, 
nós estamos vendo na outra 
trilha, as antigas culturas nacio¬ 
nais e locais ressurgindo, estão 
se revitalizando como uma rea¬ 
ção, uma resposta à 
globalização. E essas tendênci¬ 
as podem ir numa 
ou em outra dire¬ 
ção, depende 
como as pesso¬ 
as.... 


Há muitas mudanças 
nó sistema mas elas 
não são qualitativas 


Mas dos te- 
mas globaliza¬ 
ção e controle democrático, 
se eles estão acompanhando 
os esforços da União Euro¬ 
péia para adotar uma moeda 
única, em que medida isso 
pode criar problemas soci¬ 
ais? 

Eu acho 
que nào tenho 
uma resposta a 
sua pergunta 
porque vai de¬ 
pender do ca¬ 
minho que vai 
ser seguido. Se 
houver algum tipo de controle 
popular sobre essas medidas, 
então aí sim. Isso é uma possi¬ 
bilidade positiva, mas por outro 
l^do se ao longo do caminho 
querh vai controlar o processo 
vão ser as grandes empresas 
privadas, o setor privado, aí 
não, vai ser um mecanismo e um 
processo não-democrático. 

Destaque a questão da desi- 


Editora Scritta 

gualdade social 
entre os países do 
Primeiro e do Ter¬ 
ceiro Mundo, inclu¬ 
indo a América La¬ 
tina. 

A legislação 
do livre comércio 
se aplica aos paí¬ 
ses do Terceiro 
Mundo e aos po¬ 
bres nos países ri¬ 
cos. Por exemplo, 
os subsídios para 
mães solteiras e 
grávidas foram eli¬ 
minados nos Esta¬ 
dos Unidos. Uma 
criança de 7 anos 
de idade já deve¬ 
ria aprender a vi¬ 
ver por sua pró¬ 
pria conta ,porque 
essas são as regras 
do livre mercado, 
da livre iniciativa. 

O líder dessa cruzada é o líder 
republicano no Con¬ 
gresso americano. 

Mas ele é o campeão 
da transferência de re¬ 
cursos federais para o 
distrito eleitoral dele, 
que é um distrito de 
pessoas de alto poder 
aquisitivo e que precisam se 
defender das forças do merca¬ 
do^ q«ue pré£isam de subsídio 

estatal. oiftoo oi 

Se a América Latina vai ter 
que se sujeitar a essas perdas, 
isso vai de¬ 
pender de 
qual América 
Latina você 
está falando. 
Se está falan¬ 
do das gran¬ 
des empresas 
multinacionais e nacionais, 
aqueles que vivem nos bairros 
mais caros, esses vão se sair 
muito bem. Mas se você está 
falando da maioria da popula¬ 
ção, essa vai ser duramente 


Nas regras do mercado, 
criança de 7 anos deve 
viver por conta própria 


atingida. 

Qual a avaliação que o 
professor faz acerca da atual 
situação do neoliberalismo? 
Os lucros fabulosos obtidos 
com o crescimento brutal do 
desemprego, da miséria e do 
desmonte do estado apontam 
para o fortalecimento do 
neoliberalismo ou o início 
da crise do neoliberalismo? 

O neoliberalismo está fa¬ 
zendo aumentar os lucros, au¬ 
mentando a pobreza no mundo. 
Está encolhendo a esfera públi¬ 
ca e, conseqüentemente, é um 
ataque à democracia. Na verda¬ 
de está colocando mais poder 
nas pessoas, que são elas mes¬ 
mas arquitetas do 

neoliberalismo. Eu não vejo por¬ 
que isso deve causar alguma 
surpresa. As pessoas que detêm 
o poder, obviamente, vão dese¬ 
nhar um sistema que lhes traga 
benefícios. Não é preciso ser 

um inte¬ 
lectual so¬ 
fisticado 
para en¬ 
te n d e r 
isso; é 
bem obje¬ 
tivo. 

Se vai levar mesmo a uma 
crise, ninguém sabe. Ninguém sabe 
se as sociedades vão conseguir 
sobreviver com 40% da popula¬ 
ção totalmente marginalizada e as 
outras 30% ou 40% vivendo no 
limite da pobreza. Então, é uma 
questão de entrar numa fase de 
«xperimentação, quanta concen¬ 
tração de poder nós vamos assistir 
para realmente esperar o momen¬ 
to que a coisa possa explodir. Mas 
se nós estivéssemos em Marte, 
por exemplo, aí seria fácil fazer 
uma discussão acadêmica sobre 
esse assunto. Bem, como nós 
estamos sentados aqui, não faz 
sentido a gente ter uma discussão 
acadêmica sobre esse assunto, faz 
sentido fazer alguma coisa. 

Editora Scritta 


Até quando as sociedades 
sobreviverão com 40% de 
marginalizados? 



Opinião Socialista 







HISTÓRIA Conflito no sertão da Bahia foi maior guerra camponesa do país 


Canudos faz 100 anos 



Valt«r Firmo 


Estátua de Antônio Conselheiro em Nova Canudos 


Wilson H. da Silva, 

da redação 



o dia 21 de novembro 
de 1896 começava no 
sertão da Bahia, em 
Canudos, a maior 
guerra camponesa da 
história republicana 
do Brasil. Em 5 de 
outubro de 1897, o 


Arraial de Canudos foi totalmen¬ 
te destruído. Cerca de 5.200 casas 
foram incendiadas. Aproxima¬ 
damente 20 mil homens, mulhe¬ 
res e crianças foram mortos, 
muitas deles degolodas. Outras 
milhares de pessoas foram feitas 
prisioneiras. Acabava ali um dos 
episódios mais trágicos da luta 
do povo brasileiro. 

A história da “guerra” de 
Canudos havia 
começado pou¬ 
cos anos antes, 
em 1893, quan¬ 
do AYitônio 
Vicente 
Maciel, * o An - 
tonio Conse¬ 
lheiro, em protesto contra uma 
lei que permitia que os governos 
municipais cobrassem impostos, 
liderou uma revolta, em Bom 
Conselho (PE), arrancando e 
queimando os editais que anun¬ 
ciavam a medida. 

Obrigados a fugir, Conse¬ 
lheiro e seu grupo se instalaram 
em Canudos, uma fazenda de 
gado abandonada em Belo Mon¬ 
te (BA). Em pouquíssimo tempo, 
o Arraial de Canudos cresceu de 
forma surpreendente. 

Entre as famílias que foram 
para o Arraial estavam milhares 
de negros que, recusando-se a 
trabalhar nas fazendas onde até 
pouco tempo atrás eram escra- 
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vos, procuravam reconstruir suas 
vidas na “cidade santa” de Con¬ 
selheiro. Isso despertou a fúria 
dos poderosos da região que, de 
uma hora para outra, se viam 
sem trabalhadores em suas ter¬ 
ras. Por outro lado, a Igreja Ca¬ 
tólica também começou a ver 
Canudos como uma ameaça a sua 
hegemonia. 

Aliados ao governo do Esta¬ 
do, e apoiados nos inflamados 
discursos de Conselheiro contra 
o governo republicano recém- 
instalado, latifundiários e mem¬ 
bros da Igreja transformaram 
Canudos num perigoso foco 
monarquista que deveria ser 
destruído. 

Em novembro de 1896, a 
primeira grande investida do 
Exército foi corajosamente 
rechaçada pelos habitantes do 
Arraial. Em janei¬ 
ro do ano seguin¬ 
te, um novo ata¬ 
que, que contava 
com um exército 
com 1.300 solda¬ 
dos, também foi 
quase que inteira¬ 
mente destruído. 

A investida final teve início 
em junho de 1897 e contou com 
a participação de algo entre 8 e 
10 mil soldados (metade do con¬ 
tingente militar do país na épo¬ 
ca) e com o que havia de mais 
moderno em matéria de arma¬ 
mentos. Durante os meses que 
se seguiram, armados apenas 
com seus trabucos e armas im¬ 
provisadas, os habitantes de 
Canudos lutaram até que o últi¬ 
mo deles caisse prisioneiro do 
exército. 

Como registrou Euclides da 
Cunha, em Os Sertões, "Canudos 
não se rendeu...resistiu até o es¬ 
magamento completo". 


Exército precisou 
de três ofensivas 
para derrotar revolta 


O messianismo 
dos excluídos 


Um dos maiores problemas 
para se falar de Antonio Conse¬ 
lheiro é o fato de que sua ima¬ 
gem chegou até nós principal¬ 
mente através da descrição de 
Euclides da Cunha e dos relatos 
oficiais da época. 

Tanto num caso, como no 
outro, Conselheiro é apresenta¬ 
do como um líder messiânico, 
ou seja, um fanático religioso, 
que quis construir uma espécie 
de paraíso na terra, ao mesmo 
tempo que lutava pela volta da 
monarquia. 

Contudo, a figura do diri¬ 
gente de Canudos é um tanto 
mais complexa que isso. Segun¬ 
do o sociólogo José de Souza 
Martins, "o mònorquismo seria - 
ne/o nada tinha a ver com a 
monarquia dos Braganças" , a 
família real brasileira. O discur¬ 
so de Conselheiro e seus segui¬ 


dores só pode ser visto como 
"monarquista" na medida em 
que se opunha a uma república 
que nada lhes oferecia de novo 
e, além de tudo, parecia signfi- 
car uma ameaça às suas cren¬ 
ças religiosas. 

Excluídos de qualquer par¬ 
ticipação no sistema vigente, os 
habitantes de Canudos (assim 
como outros camponeses da 
época, como por exemplo os 
da Revolta de Contestado, no 
sul do país, em 1911) se apega¬ 
ram às suas crenças e a uma 
prática religiosa que, inclusive, 
questionava a hegemonia da 
Igreja Católica, permanente ali¬ 
ada do Estado. 

Foi acreditando nisto, que 
Conselheiro resistiu com seus 
seguidores até morrer, doente, 
poucos dias antes da queda do 
Arraial. (W.H.S.) 


0 sertão 
virou um mar 
de sangue 


Uma das frases mais famo¬ 
sas atribuídas a Antonio Conse¬ 
lheiro é aquela que diz que um 
dia “o sertão vai virar mar, o 
mar vai virar sertão”. A “profe¬ 
cia” do Conselheiro, contudo, 
só se realizou de forma trágica. 
Canudos foi banhado de sangue 
e, anos depois, numa tentativa 
de apagar o episódio da memó¬ 
ria do povo, toda região foi 
alagada por um enorme açude, 
cercado de miséria por todos 
os lados. 

Mas é exatamente na trági¬ 
ca história do sertão brasileiro 
que podemos encontrar as 
raízes para a história de Canu¬ 
dos. O início da peregrinação 
de Conselheiro, em 1874, pra¬ 
ticamente coincide com o da 
grande seca que atingiu o ser¬ 
tão nordestino entre 1877 e se 
estendeu até pelo menos 1915. 

Nesse período, o Ceára, ter¬ 
ra natal do Conselheiro, viu sua 
população reduzida de 1 mi¬ 
lhão para 700 mil pessoas. A 
miséria provocada pela seca 
castigava ainda mais uma re¬ 
gião que, com o fim do ciclo da 


mineração (que alimentava a 
produção de gado no sertão), 
havia entrado em um profundo 
declínio. 

O crescimento de Canudos 
se deve exatamente a isso. A 
“cidade santa”, mais do que 
uma porta para o paraíso, sig¬ 
nificava a possibilidade de es¬ 
capar dessa situação, ao garan¬ 
tir a subsistência de seus mi¬ 
lhares de habitantes. 

Essas pessoas se dividiam 
de forma razoavelmente igua¬ 
litária (com exceção de um 
grupo mais próximo de Conse¬ 
lheiro, denominado Santa Com¬ 
panhia, que tinham alguns pri¬ 
vilégios), no plantio, na co¬ 
lheita e na criação de gado. 
Essas atividades possibilitaram 
uma certa propesperidade ao 
local, permitindo, inclusive, o 
estabelecimento de comércio 
com regiões vizinhas. 

O crescimento de Canudos 
era uma ameaça ao poder 
oligárquico e à sua estrutura de 
dominação baseada na absoluta 
concentração de tudo aquilo 
que era produzido. (W.H.S.) 













A revolta dos 
miseráveis 


Walt«r Firmo 


Wilson H. Silva e Fernando Silva, 

da redação 



urante décadas foi 
propagada a idéia de 
que a Guerra de Ca¬ 
nudos foi causada 
por uma reaçào do 
governo republica¬ 
no contra um movi¬ 
mento reacionário que visava à 
volta da monarquia ao país. Con¬ 
tudo, até mesmo Euclides da 
Cunha, que relatou o episódio 
em Os Sertões , foi obrigado a 
reconhecer que essa guerra, na 
verdade, foi um crime. 

É verdade que, em sua pre¬ 
gação, Conselheiro atacava vee¬ 
mentemente a República, princi¬ 
palmente pelo fato do novo regi¬ 
me ter, pelo menos oficialmente, 
estabelecido a separação do Es¬ 
tado e da Igreja. Contudo, essa 
revolta foi uma tremenda guerra 
camponesa — dos pobres e mise¬ 
ráveis do campo — que ameaça¬ 
va o regime e a própria estabili¬ 
dade da recente República. Esta 
já era palco de crise políticas 
devido aos atritos entre as elites 
que disputavam o governo do 
país a partir de 15 de novembro 
de 1889. 

Criada sob a batuta e a tutela 
dos militares, a República brasi¬ 
leira, nasceu sob o signo da crise 
econômica, política e militar. Mas 
não só isso. A República, desde 
o início, foi concebida como um 


instrumento para a 
satisfação dos in¬ 
teresses das elites 
oligárquicas que 
dominavam os es¬ 
tados e o governo 
central. 

Principal- 
mente a partir de 
1894, quando o 
governo passou a 
ser dominado pe¬ 
las oligarquias de 
São Paulo e Minas 
Gerais, os latifun¬ 
diários do nordes¬ 
te, naufragados em 
uma profunda cri¬ 
se provocada pelo 
desmantelamento 
da economia na 
região, buscavam 
desesperadamen¬ 
te reaver seu pres¬ 
tígio e poder. 

Segundo José 
de Souza Martins, 
o movimento de “Conselheiro e 
dos componeses que o seguiam 
começara muito antes do fim da 
monarquia" e, acima de tudo, 
“era um movimento marcado por 
critérios de justiça que se contra¬ 
punham à justiça parcial e de 
classe dos coronéis". 

Em um país onde 85% da 
população ainda vivia no campo, 



"Alto do Mário': local do último combate 


o discurso de Conselheiro que, 
por um lado, prometia a reden¬ 
ção através da religião e, por 
outro, defendia que a miséria 
decorria do “não funcionamento 
do sistema” e da inexistência de 
um “justo preço”, um “justo salá¬ 
rio” e “impostos justos”, só po¬ 
deria atrair milhares de miserá¬ 
veis que vagavam pelo sertão. 



37® batalhão do Exército: oito mil homens foram destacadas para a última ofensiva contra Canudos 


Uma guerra que ainda não acabou 


Resgatar a história de Canudos 
significa, acima de tudo, falar de 
uma das mais trágicas batalhas tra¬ 
vadas pelo povo brasileiro na sua 
luta pela terra, pela dignidade e 
pela vida. Uma verdadeira guerra 
suja que é travada no campo há 
décadas. 

Uma guerra que, só para citar 
exemplos recentes, também pro¬ 
vocou a morte de trabalhadores em 
Eldorado dos Carajás e em 


Corumbiara. 

A história de Canudos é parti¬ 
cularmente importante por ter sig¬ 
nificado um marco no processo que 
deu origem à situação atual. Sua 
destruição foi tomada como exem¬ 
plo para uma elite que, desde o 
início da implantação de um regime 
“democrático" neste país, conce¬ 
beu a democracia como um bem a 
serviço de poucos; a terra como 
propriedade de um número ainda 


menor e a vida dos trabalhadores 
e do povo, como algo inteiramente 
descartável. 

Hoje, contudo, quase cem anos 
após a da queda do Arraial de 
Canudos, os trabalhadores sem- 
terra, bóias-frias e pequenos cam¬ 
poneses continuam a lutar pela 
terra e porque não, pelo direito à 
vida. As ocupações e a luta cotidi¬ 
ana no campo demonstram isso. 
Essa guerra ainda não acabou. 


CULTURA 


íertões 
visão elitista 

Wilson H. da Silva 

É inegável que o livro Os 
Sertões, de Euclides da Cunha, 
é um dos principais clássicos 
da literatura brasileira. No 
entanto, também é importante 
que não se confunda literatura 
com história. 

Euclides esteve em Canudos 
entre 7 de setembro e 3 de 
outubro de 1897. E, segundo 
um dos seus biógrafos, Roberto 
Ventura, reside exatamente aí 
um dos principais problemas 
do livro. Ventura afirma que 
"isso é fundamental para 
entender parte da visão 
negativa que Euclides mostra 
de Canudos. Euclides não 
conheceu Canudos intacta. 
Quando chega encontra a 
cidade destroçada pela 
guerra, pelos bombardeios, 
pela fome e pelas privações." 
(O Estado de S. Paulo, 23/5/ 
93). 

Os Sertões também está 
atravessado por uma visão 
extremamente racista, que 
defende a existência de raças 
superiores e inferiores e vê na 
mestiçagem um processo 
negativo e os sertanejos como 
"rudes patrícios mais 
estrangeiros nesta terra do 
que os imigrantes da Europa", 
incapazes de determinar seus 
próprios destinos e muito 
menos de questionar o poder 
das elites. 

Independente disto, 
concebido como uma série de 
artigos jornalísticos, 
inicialmente publicados no O 
Estado de S. Paulo, Os Sertões 
continua sendo um 
impressionante relato das 
atrocidades cometidas pelo 
exército e da corajosa 
resistência dos habitantes de 
Canudos. 



Vejo outras obras 
soíjre Canudos 

Existem inúmeras obras 
sobre Canudos e suas 
implicações na história do país. 
Além do livro de Euclides da 
Cunha, vale a pena consultar, 
entre outros: 

Janotti, Maria de Lourdes. 

Os subversivos da República. 
São Paulo, Brasiliense, 1986. 

Hobsbawnm Eric J. Rebeldes 
Primitivos. Rio de Janeiro, 1973 

lokoi, Zilda. Lutas sociais na 
América Latina: Argentina, 
Brasil, Chile. Porto Alegre, 
Mercado Aberto, 1989. 

Martins, José de Souza. Os 
camponeses e a política no 
Brasil. Petrópolis, Vozes, 1995. 

Queiroz, Maria Isaura 
Pereira de. O messianismo no 
Brasil e no Mundo. São Paulo, 
1965 
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A partir deste mês o jor¬ 
nal Opinião Socialista pas¬ 
sará a contar com um suple¬ 
mento mensal. São quatro 
páginas a mais, dedicadas a 
debater os temas mais can¬ 
dentes da realidade nacional 
e internacional. O suplemen¬ 
to pretende contribuir para a 
formação de militantes soci¬ 
alistas aptos a enfrentar os 
desafios colocados pela luta 
de classes neste final de sé¬ 
culo. Para tanto oferecerá 
um tratamento mais 
aprofundado dos temas abor¬ 
dados, fornecendo informa¬ 
ções detalhadas e analisan¬ 
do-as de forma crítica. 

O suplemento vem aten¬ 
der uma exigência dos leito¬ 


res do jornal Opinião Socia¬ 
lista. Acostumados à informa¬ 
ção ágil e à variedade dos te¬ 
mas abordados pelo jornal, 
muitos leitores fiéis começa¬ 
ram a pedir mais páginas 
dedicadas a debates e à difusão 
do marxismo. A cobrança indi¬ 
ca um claro amadurecimento 
da militância socialista. Cada 
vez mais exigente ela pede, ao 
lado de uma ampla-informação 
semanal, um tratamento mais 
aprofundado dos problemas e 
dos debates por ela enfrenta¬ 
dos nos movimentos sociais. 

O jornal Opinião Socia¬ 
lista continuará a ser o mesmo 
ao qual você já se acostumou. 
Único semanário da esquerda 
brasileira, continuará abordan¬ 


do de forma dinâmica e crítica 
os principais assuntos da sema¬ 
na. Para não retirar esse caráter 
do jornal, atendendo ao mesmo 
tempo as exigências de nossos 
leitores, optamos por lançar 
um suplemento mensal. 

O primeiro número do su¬ 
plemento, que deverá chegar 
em suas mãos na segunda se¬ 
mana de dezembro, encartado, 
abordará os dilemas enfrenta¬ 
dos pela Rússia nos últimos 
anos. 

Primeiro país no qual a bur¬ 
guesia foi expropriada, a Rússia 
vê hoje a formação de uma 
nova classe de capitalistas. O 
apoio desses empresários à 
reeleição de Boris Ieltsin e à 
ascensão de seu chefe de gabi¬ 


nete Anatoli Chubais mos¬ 
tram a crescente força des¬ 
ses capitalistas. A transição 
para uma economia totalmen¬ 
te comandada pelas leis do 
desenvolvimento capitalista 
não se faz, entretanto, sem 
tropeços: aumento da 

criminalidade, queda da qua¬ 
lidade de vida, crise fiscal. 

O tema escolhido fala, 
evidentemente, por si só. Se 
você tiver sugestões ou co¬ 
mentários a fazer para o su¬ 
plemento escreva para nós. 
O endereço você já sabe: 

Suplemento Opinião 
Socialista 

R. Jorge Tibiriça, 238 
São Paulo (SP) CEP 04126-000 


Assine 





.. iniao 

X - S&CÊMJLÊSTA 


Nome completo 
Endereço 


Cidade 

Semestral (24 exemplares) 
f~l 1 parcela de R$ 20,00 
n 2 parcelas de R$ 10,00 
| | 3 parcelas de R$ 7,00 
n Solidária R$ _ 


I 2 


UF CEP 

Anual (48 EXEMPLARES) 

] 1 parcela de R$ 40,00 
|~n 2 parcelas de R$ 20,00 
| | 3 parcelas de R$ 14,00 
I I Solidária R$ - 


Opinião Socialista dá 
presente de natal 


Queremos terminar a cam¬ 
panha de assinaturas com uma 
promoção para os nossos assi¬ 
nantes: se você presentear al¬ 
guém com uma assinatura do 
Opinião Socialista de presen¬ 
te, você terá um desconto de até 
20 %. 

Neste natal dê uma assina¬ 
tura do Opinião Socialista para 
seu colega de trabalho, amigo, 
irmão, irmã, namorado (a) etc e 
ganhe um desconto especial. 

Durante a promoção, a assi¬ 
natura semestral (24 exemplares), 
custará R$ 20 e a assinatura anu¬ 
al (48 exemplares), custará R$ 
40. 

Esta é uma excelente oportu¬ 
nidade para aqueles que já são 
assinantes do jornal, mas tam¬ 
bém para as pessoas que ainda 
não fizeram a sua assinatura. 

Mas se você ainda não é 



assinante do jornal, e não quer 
esperar para ser presenteado, 
aproveite esta chance. Assine 
logo e aprove o desconto espe¬ 
cial no preço da assinatura. 

Não perca tempo! Esta pro¬ 
moção só vale no mês de de¬ 
zembro. 


Opinião Socialista 




























